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RESUMO  

 

Este artigo é um recorte do projeto de intervenção realizado na Educação Infantil que enfatiza 

a ideia de que as práticas e as vivências escolares são de suma importância, para que na 

criança a humanização se efetive. Os valores construídos no indivíduo tendem a ser relevantes 

na convivência entre si na sociedade em que estão inseridos. Tendo este projeto como foco 

principal possibilitar vivências pedagógicas, colaborando na construção humana de cada 

criança e na formação de seus valores morais. Contribuindo assim, na estruturação de valores, 

tais como: o amor, a gentileza, a amizade, a solidariedade, o respeito, a empatia, a 

cooperação, a honestidade, a convivência, a partilha e a conscientização de uma boa higiene 

pessoal e do respeito pela natureza. 
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ABSTRACT 

 

This article is an excerpt from the intervention project carried out in Early Childhood 

Education that focuses on the idea that school practices and experiences are of paramount 

importance, for humanization to take place in children. The values constructed in the 

individual tend to be relevant in the coexistence between them in the society in which they are 

inserted. With this project as the main focus to enable pedagogical experiences, collaborating 

in the human construction of each child and in the formation of their moral values. Thus 

contributing to the structuring of values, such as: love, kindness, friendship, solidarity, 

respect, empathy, cooperation, honesty, coexistence, sharing and awareness of good personal 

hygiene and respect for nature. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ser humano só se constrói humano por meio das relações com o seu semelhante e 

com a natureza. Através da humanização o indivíduo aprende a respeitar, a partilhar e 

começar a agir em prol do bem comum. A “humanização é o conjunto de valores, técnicas, 

comportamentos e ações que, construídas dentro de seus princípios, promovem a qualidade 

das relações entre as pessoas” (UFU, 2017). No entanto, as práticas e as vivências escolares 

são de suma importância para que a humanização aconteça e os próprios valores do indivíduo 

sejam constituídos, sendo esses, valores relevantes entre si na sociedade em que estão 

inseridos.  

Por esse motivo, através deste projeto temos como objetivo trazer práticas pedagógicas 

para auxiliar na construção dos seguintes valores: o amor, a gentileza, a amizade, a 

solidariedade, o respeito, a empatia, a cooperação, a honestidade, a convivência e a partilha. 

Tendo em vista que, junto com esses valores serão desenvolvidas atividades que envolvam a 

higiene pessoal e a natureza, pois, também fazem parte do processo de convivência e de 

respeito do indivíduo com o outro e consigo mesmo. 

Cada ser humano carrega dentro de si o mundo em que vive e que pretende viver. Pois 

como enfatiza Moraes (2003, p. 49) “ tudo está relacionado com tudo, interligado através de 

uma teia- a grande teia da vida- onde todas as coisas estão interconectadas, inter-relacionadas, 

estruturalmente acopladas, viver nada mais é do que conviver.  

Sendo a infância a fase mais importante da vida, precisamos pensar em estratégias que 

privilegiam ações mais humanas, que integram o ser, com uma prática pedagógica que 

predomine os valores humanos. 

Somos seres amorosos em busca de amor, paz e harmonia, sendo que como 

educadores, não podemos ensinar o que sabemos e estimular o aprender, mas viver intensa e 

coerentemente, e amar tudo o que faz. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 INTERAÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA 

 



A criança é sujeito histórico e desenvolve seus direitos nas interações, relações e 

práticas cotidianas, a ela disponibilizadas, por ela estabelecidas com adultos e crianças, de 

diferentes idades nos grupos e contextos culturais, nos quais se insere. Nessas condições ela 

faz amizades, faz de conta, deseja, aprende, observa, conversa, experimenta, questiona, 

constrói sentidos sobre o mundo e suas identidades pessoal e coletiva, produzindo cultura 

(BNCC, 2017). Nesse sentido, cabe ao pedagogo, possibilitar vivências pedagógicas para a 

construção humana de cada criança e a formação de seus valores individual e coletivo.  

Segundo a BNCC (2017, p.7):  

 

Assim, as crianças pequenas precisam ter muitas oportunidades para interagir com 

adultos e, em especial, com outras crianças e para manter uma comunicação face a 

face em seu cotidiano. Já a brincadeira é reconhecida por sua ludicidade, como 

processo pelo qual a criança deixa de reagir ao mundo com base apenas em suas 

percepções e afetos e passa a ser capaz de lidar com imagens e fazer de conta que 

determinado objeto, personagem ou ambiente representa outra coisa. Os dois 

processos- as interações e a brincadeira- são elementos básicos na construção de 

cada criança com um ser único, sendo formas privilegiadas para a ampliação de 

afetos, sensações, percepções, memoria, linguagem e identidade.  
 

Proporcionar brincadeiras e interações entre as crianças, abre um campo de 

possibilidades no desenvolvimento cognitivo, pessoal e de relação com as mesmas, tanto no 

ambiente escolar como na sociedade. Por isso, é de suma importância trazer experiências 

lúdicas para a escola sendo que, através dessas experiências a criança consegue se apropriar 

do conhecimento.  

A Base Nacional Comum Curricular trouxe algumas novas mudanças que 

beneficiaram ainda mais a caminhada escolar das crianças e dos jovens estudantes. Para 

atingir os objetivos que essa reforma defende, os professores deveram mudar algumas 

estratégias e metodologias de ensino. A educação infantil foi dividida em cinco campos de 

experiência, aqui falaremos em especifico do campo “O eu, o outro e o nós”. 

 

2.1.1 O EU, O OUTRO E O NÓS 

 

A BNCC quando aborda a educação infantil, define seis direitos de aprendizagem da 

criança de 0 a 5 anos e 11 meses, os quais são: brincar, conviver, explorar, participar, 

expressar e conhecer-se. A ludicidade aparece com mais força, o que desafia o professor a se 

desacomodar da forma tradicional, proporcionando de forma coerente com a base, 

experiências significativas e que agreguem conhecimento às crianças. Os campos de 

experiências são áreas do conhecimento que o professor deve trabalhar com seus alunos. 



 

O Eu significa afirmar que cada sujeito é único, histórico, movido por sentimentos, 

interesses, vontades, desejos, e características próprias de ser e estar no mundo. Mas, 

para que o Eu se constitua é necessário o Outro, que inicialmente, são seus vizinhos, 

as crianças e os adultos da instituição, que assim como ela, também possuem desejos 

e características próprias. A partir dessas relações, a criança aprende a se identificar 

e a se diferenciar do Outro, no que se refere ao seu aspecto físico, aos hábitos, 

costumes, formas de ser, de estar e de se relacionar. (BNCC, 2017) 

 

A criança deve perceber que além dela, há no mundo diversas pessoas e que se deve 

ter total respeito com os demais independente de credo, raça, cor, gênero. 

 

A criança, na interação com seus pares e com adultos, vive experiências de atenção 

pessoal e outras práticas sociais nas quais aprende a se perceber como um “eu”- 

alguém que tem características, desejos, motivos, concepções-, a considerar seus 

parceiros como um “outro”- com desejos e interesses próprios- e a tomar 

consciência da existência de um “nós”- um grupo humano cada vez mais amplo e 

diverso. Nesse processo, vai se constituindo como alguém com um modo próprio de 

agir, sentir e pensar.[...] A noção de “nos” amplia o olhar das crianças para a 

existência de um ambiente social que inclui outras culturas e lugares distantes onde 

moram pessoas com costumes diferentes dos seus, algo necessário para a construção 

de um compromisso de busca de paz, de não discriminação de outros seres humanos 

e de preservação do planeta Terra. (BNCC, 2017, p.7) 

 

Assim, ela adquire noções básicas do “eu”, “outro” e do “nós” que nortearam suas 

ações ao longo da vida.  

 

O Nós permite as crianças desenvolver o sentido de pertença a um grupo social, no 

qual relacionar-se possibilita conhecer, cuidar, compartilhar saberes e 

conhecimentos produzidos culturalmente sobre si, sobre o outro e sobre o mundo 

físico e sociocultural. (BNCC, 2017) 

 

A criança necessita aprender a conviver e respeitar a diversidade que a cerca. “É 

importante que ocorram, no cotidiano da unidade de Educação Infantil, situações quem 

ampliem as possibilidades de a criança cuidar de si e de outrem, de se expressar, comunicar, 

criar, conviver, brincar, em grupo, ter iniciativa...” (BNCC, 2017, p.16) sem esquecer-se de 

preservar e cultivar o planeta em que vive. “Nessas relações se constituiu o Nós, que se 

materializa na tomada de consciência de que há a existência de um grupo humano, de um 

coletivo heterogêneo, amplo e diverso que se constitui da junção do Eu e do Outro” (BNCC, 

2017). 

Sobre o cuidado pessoal da criança, a BNCC afirma que a atenção com o corpo, com 

os cabelos, com o vestuário, com o sono precisa ser oferecida a criança de forma responsável, 

além da atenção pessoal que requer a interação face a face, sendo desenvolvidas sequências de 



movimentos cooperativos permeados por atitudes de atenção e comunicação, que repercute no 

desenvolvimento integral, na construção da identidade pessoal e na sociabilidade que 

caracteriza o ser humano. Sendo essas atitudes e técnicas imitadas e recriadas, posteriormente 

proporcionando o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos para, adiante, cuidar de si 

e de outrem. (BNCC, 2017).  

A Base Nacional Comum Curricular define o campo de experiências “O eu, o outro e 

o nós” como sendo “na interação com os pares e com adultos que as crianças vão descobrindo 

que existem outros modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista”. (BNCC, 

2017, p.18) E quando se refere às orientações do processo pedagógico, segundo a BNCC o 

trabalho do professor é: 

 

Criar situações em que as crianças possam expressar afetos, desejos e saberes e 

aprendam a ouvir o outro, conversar, negociar com argumentos e metas, fazer planos 

comuns, enfrentar conflitos, participar de uma atividade em grupo e criar amizades 

com seus companheiros. Construir com elas o entendimento da importância de 

cuidar de sua saúde e de seu bem- estar no decorrer das atividade cotidianas. Criar 

hábitos ligados à limpeza e preservação do ambiente, à coleta do lixo produzido nas 

atividades e à reciclagem de inservíveis. Possibilitar a participação em atividades 

individuais e em grupo que as ajudem a entender os direitos e as obrigações das 

pessoas. Ajudar cada uma a reconhecer a existência do ponto de vista do outro e a 

considerar possíveis sentimentos, intenções e opiniões dos demais, constituindo 

atitudes negociadoras e tolerantes. Oferecer materiais e propor atividades em que 

percebam a necessidade de compartilhar e cooperar. (BNCC, 2017, p.19- 20) 

 

Este campo em específico da BNCC está relacionado à convivência da criança na 

sociedade, tendo em vista, o seu autoconhecimento, o desenvolvimento da consciência cidadã, 

construindo relações e o sentimento de pertencimento ao um grupo, tendo como base o 

respeito. Sendo esses alguns dos aspectos que devem ser trabalhados na sala de aula pelo 

professor. Tão logo a criança entenda essa dinâmica de vivência em sociedade, baseada no 

respeito e no autocuidado, sua autoestima melhora e características que serão importantes na 

vida adulta começam a se desenvolver. (BNCC, 2017) 

 

2.2 REFLETINDO SOBRE OS SABERES NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM OLHAR 

PARA O PAPEL DO PEDAGOGO 

 

Quando olhamos para o processo educacional vivenciado durantes a prática de estágio, 

refletimos sobre os diversos saberes envolvidos, pois não nos cabe ensinar valores, mas sim 

vivê-los a partir do respeito a si mesmo que surge na convivência e no respeito mútuo. 



 Durante a prática foram contadas diversas histórias, dentre elas podemos destacar “Os 

bichinhos do jardim”, sendo contada através da caixa mágica e de palitoches, “Honestidade”, 

trabalhada de forma lúdica através da contação com fantoches e “O coelho sem orelhas” 

contada com alguns objetos estratégicos.  

 

O ato de contar histórias acompanha a humanidade desde os primórdios. Os homens 

das cavernas já narravam os acontecimentos do seu cotidiano, como demonstram as 

inscrições rupestres. Por meio das narrativas, o homem preserva a memória; divulga 

o conhecimento; compartilha a cultura; exerce religiosidade e prestígio; promove 

entretenimento; expressa suas emoções e impressões. Muitas narrativas 

fundamentam-se em tradições populares de diversos povos, inclusive comunidades 

ágrafas. Contar uma história consiste em apresentar para um público específico uma 

narrativa que parte de certa leitura de mundo. (SANTOS, 2020) 

 

Tendo em vista que, segundo Coelho (2004, p.49) “uma conversa informal estabelece, 

portanto, a empatia indispensável e ainda permite ao narrador conhecer melhor as crianças, 

além de dar- lhes oportunidade para falar”, todas as contações planejadas durante esse projeto 

foram pensadas de forma delicada incentivando uma conversa informal e permitindo a 

construção de conhecimentos de forma coletiva no grupo. De acordo com Coelho (2004, 

p.50): 

 

Contar histórias é uma arte, por conseguinte requer certa tendência inata, uma 

predisposição, latente aliás em todo educador; em toda pessoa que se propõe a lidar 

com crianças. Além do conjunto de técnicas que a Didática ensina, há determinadas 

qualidades que contribuem para a eclosão desse talento e podem ser estimuladas, 

desenvolvidas. Em primeiro lugar; o contador precisa estar conscientes de que a 

história é que é importante. Ele é apenas o transmissor, conta o que aconteceu- e o 

faz com maturidade, sem afetação, deixando as palavras fluírem. 

 

A contação de histórias é uma arte, mas precisa mais do que didática, precisa haver 

técnica, prática e segurança sendo de suma importância que a contação seja feita de forma 

natural, com linguagem simples e postura segura.  

 

Antes de ser um contador, é necessário ser um apreciador de histórias. É importante 

atentar para a maneira como as histórias são contadas: a entonação da voz, as 

pausas, o olhar, a expressão facial, a expressão corporal, os recursos materiais 

utilizados. (SANTOS, 2020) 

 

É importante se atentar aos detalhes, a maneira como será contada a história, a voz, o 

olhar, o corpo e as expressões. Segundo Costa (2011, p.93): 

 



No parque, no pátio, na praça, em qualquer espaço da creche. Não é preciso palco ou 

cenário, apenas um assento onde possamos viajar em mais um “Era uma vez...” 

Ninguém sabe de onde eu vim, como cheguei aqui, se foi de carro, avião, tem de 

ferro, barco ou balão. É mágico. 

 

Reforçando que a história deve ser apresentada para as crianças de forma simples de 

maneira que às encante, dando vida aos personagens, “por isso é preciso escolher bem as 

histórias, o local, para uma dada faixa etária, lembrando sempre que a história educa, 

socializa, informa, aquieta e prende a atenção” (COSTA, 2011, p.94). 

Segundo Costa (2001, p.94), “a história alimenta a emoção e a imaginação. Permite a 

autoidentificação, ajuda a criança a aceitar situações desagradáveis, a resolver conflitos, etc. 

Agrada a todos de modo geral, sem distinção de idade, de classe social, de circunstância de 

vida”, contribuindo na humanização da criança e percepção do bem e do mal sendo a 

principal forma (mais concreta) de auxiliar na construção de valores morais. “A mesma 

história pode ser contada de diferentes maneiras, com diversos enfoques e recursos 

audiovisuais” (SANTOS, 2020). 

Através das histórias podem-se trabalhar diversos valores, temas educacionais, entre 

outros. Como nos afirma Abramovich 

 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, 

outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica... É ficar sabendo história, 

geografia, filosofia, política, sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e 

muito menos achar que tem cara de aula. (1989, p. 17)  

 

 

As histórias trazem um repertório, quase amoroso, que afloram nossa sensibilidade, 

possibilitam através do encantamento do professor (a), da linguagem do afeto, possibilitando 

trazer assuntos do repertório curricular escolar, como também trazer a relação do ensino de 

valores na prática vivencial. A educação é fundamental para o processo de socialização. 

Educadores e educandos criam laços, que as histórias proporcionam, pois elas despertam a 

imaginação e a magia do envolver-se. 

De acordo com Llosa, contar histórias é: 

 

uma atividade primordial, uma necessidade da existência, uma maneira de suportar a 

vida. Para conhecer o que somos, como indivíduos e como povos, não temos outro 

recurso do que sair de nós mesmos e, ajudados pela memória e pela imaginação, 

projetar-nos nessas ficções; é refazer a experiência, retificar a história real na direção 

que nossos desejos frustrados, nossos sonhos esfarrapados, nossa alegria ou nossa 

cólera reclamem (apud Yunes, 1998, p. 12). 

 



Assim, concordamos com Busatto (2003, p. 45) quando ela afirma que “[...] contar 

história é mais do que simplesmente falar bem, é ser um pouquinho ator. Contar bem uma 

história significa interpretá-la, e, às vezes, é necessário, além de narrar, interpretar um, dois e 

até mais personagens”.  

Contar histórias faz parte das atividades de muitos educadores, essa prática revela que 

ela pode contribuir para mediação do conhecimento de maneira mais prazerosa e efetiva. 

Além do desenvolvimento da contação de histórias, outro saber que foi evidenciado 

durante a prática do estágio da educação infantil, é o olhar mais atento ao desenvolvimento da 

infância e em consequências as ações enquanto mediadora. 

A experiência nos levou a procurar desafiar a curiosidade das crianças, instigar o 

prazer em aprender, através da superação de desafios e o desenvolvimento de experiências de 

atividades de interação e brincadeiras. Pois necessitamos “não apenas ambientes 

intelectualmente adequados, mas também emocionalmente sadios, onde prevaleça a 

cooperação, a alegria e o prazer em aprender (MORAES, 2003, p. 118). 

Nessa perspectiva, a educação tem um importante desafio, porque a nossa maneira de 

ser, depende da formação recebida durante a infância, das relações desenvolvidas no período 

de formação com os adultos e com outras crianças. 

A educação é um processo de transformação na convivência, e atuar nesse cenário 

educacional permitiu sentir e viver de forma intensa e confirmando que o espaço educacional 

deve ser acolhedor e amoroso. 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Possibilitando vivências pedagógicas, através do projeto “Plantando com amor, 

colhendo com respeito”, procuramos colaborar na construção humana de cada criança, na sua 

formação e estruturação de seus valores morais, tais como: o amor, a gentileza, a amizade, a 

solidariedade, o respeito, a empatia, a cooperação, a honestidade, a convivência e a partilha, 

através principalmente do método de contação de histórias. A partir das histórias, 

possibilitamos também conhecerem alguns animais e a sua importância na natureza, assim 

como, o respeito com os mesmos. Observando, através dos diálogos e da interação das 

crianças com a mediadora, concluo que meus objetivos foram alcançados com sucesso e que 

os conceitos de valores morais trabalhados através das histórias, foram absorvidos atrás da 

informação e felizmente transformados em conhecimento, sendo colocados em prática pelas 



crianças no dia a dia, trazendo assim, consequentemente uma melhor convivência em 

ambiente escolar e social.  

A experiência da prática do estágio contribui significativamente com a formação 

profissional e pessoal, pois é um momento em que vivenciamos os conhecimentos teóricos 

que a graduação possibilita. 

A convivência no período de estágio com as educadoras, professoras e demais 

membros da escola, nos permitiu conhecer a realidade do dia-a-dia e as peculiaridades dos 

profissionais de educação, nos oportunizando aprender na prática, e de estarmos preparadas 

para enfrentar os desafios da profissão. 

Consideramos que as vivências do estágio, reafirma a ideia da importância da 

realização, pois é através dele que descobrimos nossas fragilidades e potencialidades, também 

vivenciamos o encantamento do ser professor, suas responsabilidades, desafios, mas 

principalmente suas paixões. O estágio nos proporciona aprendizados que jamais 

encontraríamos nas teorias, nos dando suporte para ingressarmos na carreira da educação de 

forma mais preparada e segura.  
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